
RESUMO: Defi ne-se como atendimento pré-hospitalar 
qualquer assistência realizada, direta ou indiretamente, 
fora do meio hospitalar, valendo-se dos meios e métodos 
disponíveis. Diante do exposto, este estudo visa caracterizar 
os usuários dos serviços de urgência e emergência, por meio 
de uma revisão integrati va de literatura sendo uti lizadas as 
bases de dados: Scienti fi c Eletronic Library Online (SciELO), 
Base de Dados de Enfermagem (BDEnf) e Literatura Lati no- 
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 
Os descritores foram selecionados com base na lista de 
Descritores das Ciências da Saúde, sendo os seguintes: 
Atendimento Pré-hospitalar; Perfi l Epidemiológico; Serviços 
Médicos de Urgência. Uti lizou-se o operador booleano 
AND visando encontrar estudos que conti nham tais 
descritores. Por fi m concluímos que houve um avanço nas 
publicações sobre a temáti ca no ano de 2013, quanto ao 
ti po de ocorrência predominou a forma clínica, ressaltando 
a grande quanti dade de acidentes politraumáti cos, com 
ênfase nos de trânsito, predominantemente com homens. 
Palavras-chave: Atendimento Pré-Hospitalar; Urgência; 
Emergência; Revisão Integrati va.

ABSTRACT: Prehospital care is defi ned as any assistance 
performed, directly or indirectly, outside the hospital 
environment, using the means and methods available. 
In view of the above, this study aims to characterize 
the users of the emergency and emergency services, 
through an integrati ve review of literature using the 
databases: Scienti fi c Electronic Library Online (SciELO), 
Nursing Database (BDEnf) and Literature Lati n American 
and Caribbean Region in Health Sciences (LILACS). The 
descriptors were selected based on the list of Descriptors 
of Health Sciences, being the following: Prehospital Care; 
Epidemiological Profi le; Emergency Medical Services. 
The Boolean operator AND was used to fi nd studies that 
contained such descriptors. Finally, we conclude that 
there was an advance in the publicati ons on the subject 
in the year 2013, regarding the type of occurrence the 
clinical form predominated, highlighti ng the large amount 
of polytraumati c accidents, with emphasis on traffi  c, 
predominantly with men.
Keywords: Prehospital Care; Urgency; Emergency; 
Integrati ve Revision.
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Introdução
Os dados epidemiológicos brasileiros sofreram transformações refl eti ndo em mudanças no 

perfi l de adoecimento e saúde da população. As doenças infectocontagiosas e parasitárias deixaram 
de ser as principais causas de morte no Brasil e acabaram dando espaço para as doenças crônicas 
não transmissíveis e às causas externas, provocando alteração nos atendimentos dos serviços de 
urgência e emergência (SARMENTO et al, 2017).

As emergências, neste contexto, são definidas por Dias et al (2016) como problemas de 
saúde que representam ameaça iminente à vida do indivíduo, necessitando de atendimento médico 
imediato e resoluti vo. Para tanto as urgências, para os mesmos autores, podem ser caracterizadas 
como ocorrência de um dano considerável à saúde do indivíduo, com ou sem risco potencial de 
morte, demandando assistência rápida e no menor tempo possível.

Os serviços de urgência consti tuem um importante componente da assistência à saúde. 
São serviços que têm como objeti vo diminuir a morbimortalidade e as sequelas incapacitantes 
oferecendo tratamento imediato e provisório a pessoas acometi das por agravos agudos de qualquer 
natureza (DIAS et al, 2016).

No Brasil, a implantação da Políti ca Nacional de Atenção às Urgências, pela Portaria GM 
n. 1.863, de 29 de setembro de 2003, representou um avanço na construção do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Tendo como diretrizes a universalidade, a integralidade, a descentralização e a 
parti cipação social, a políti ca traz como componentes fundamentais: a adoção de estratégias 
promocionais de qualidade de vida; instalação e operação das Centrais de Regulação integradas 
ao Complexo Regulador da Atenção no SUS; capacitação e educação conti nuada das equipes de 
saúde de todos os âmbitos da atenção; e a organização de redes locorregionais de atenção integral, 
a qual integra os componentes pré-hospitalar fi xo e pré-hospitalar móvel: SAMU, hospitalar e pós-
hospitalar (LEFUNDES et al, 2016).

Dessa forma, o presente trabalho tem como objeti vo caracterizar os usuários dos serviços de 
urgência e emergência, através de uma revisão de literatura integrati va.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrati va de literatura, realizada nas seguintes etapas: identi fi cação 

do problema, pesquisa na literatura, análise dos dados obti dos e apresentação da revisão integrati va 
ou síntese do conhecimento. A questão norteadora do estudo foi a seguinte: “Como se caracterizam 
os usuários de serviços de urgência?”.

A revisão integrati va é um método que traz a análise de pesquisas relevantes, no qual se 
tem a síntese de estudos realizados, construindo conclusões a parti r dos resultados evidenciados 
em cada estudo a respeito de uma parti cular área de investi gação. Tal método fornece suporte 
para a tomada de decisão e melhoria à execução de ações, além de ser uma ferramenta valiosa 
para os profi ssionais da enfermagem, que por muitas vezes não disponibilizam de tempo sufi ciente 
para realizarem a leitura de todo conhecimento cientí fi co disponível nos mais diversos periódicos 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008; POMPEO; ROSSI; GALVÃO, 2009).

Considerando-se a questão norteadora, foram defi nidas as seguintes variáveis: dados 
demográfi cos (sexo, faixa etária), dia da semana em que aconteceram os chamados e a classifi cação 
das ocorrências feitas pelos médicos reguladores segundo a situação de atendimento.

A busca dos arti gos foi realizada através de acesso online, sendo uti lizadas as seguintes bases 
de dados: Scienti fi c Eletronic Library Online (SciELO), Base de Dados de Enfermagem (BDEnf) 
e Literatura Lati no- americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os descritores foram 
selecionados de acordo com a lista de Descritores das Ciências da Saúde (DeCS), sendo os seguintes: 
Atendimento Pré-hospitalar; Perfi l Epidemiológico; Serviços Médicos de Urgência. Uti lizou-se 
o operador booleano AND com o intuito de encontrar estudos que conti nham os descritores 
escolhidos. 

A busca na literatura ocorreu no período entre julho e agosto de 2017. Os critérios de 
inclusão adotados foram: arti gos completos que abordassem as característi cas das ocorrências do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, publicados no período de 2013 a 2017, nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Foram excluídos da pesquisa os estudos que não respondiam a 
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questão norteadora, publicados em anos não correspondentes aos pesquisados, teses, dissertações, 
ensaios teóricos e relatos de experiência.

Inicialmente foram selecionados 77 arti gos, nos quais foi realizada a avaliação dos mesmos, 
de acordo as informações relevantes: ano de publicação, objeti vo, local de realização do estudo 
procedimento metodológico e leitura, restando 14 arti gos, de acordo com a Tabela 1. Realizou-se a 
leitura exausti va dos arti gos, após a categorização por conteúdo temáti co.

Tabela 1. Fluxo da seleção e inclusão dos arti gos na revisão integrati va
Arti gos pré-selecionados nas bases de 

dados
Arti gos selecionados

LILACS
(32 arti gos) 

LILACS
(06 arti gos)

BDEnf
(20 arti gos) 

BDEenf
(03 arti gos)

SCIELO
(25 arti gos) 

SCIELO
(05 arti gos)

TOTAL
(77 arti gos) 

TOTAL
(14 arti gos)

Fonte: Autor, 2018.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A parti r da análise dos estudos foi possível traçar um panorama sobre as característi cas dos 

usuários do serviço de urgência através da pesquisa feita nas bases de dados. Foram selecionados 
14 arti gos completos com a busca pelos termos escolhidos, como apresentado no Quadro 1. 

Dentro do recorte temporal selecionado, o ano de 2016 foi o que mais teve ocorrências de 
arti gos publicados na íntegra sobre o objeto de estudo, sendo um total de 5 arti gos, seguido do ano 
de 2013, com 4 arti gos publicados, o ano de 2014 com 2, e 2015 e 2017 com um arti go publicado 
cada. Esses dados demonstram a necessidade de se pesquisar mais sobre o tema em questão.

Com relação à abordagem metodológica, houve uma predominância de estudos quanti tati vos, 
sendo um percentual de (84,6%), e estudo do ti po revisão de literatura e analíti co (15,4%). Dessa 
forma, pode-se afi rmar que grande maioria dos estudos sobre os serviços de urgência tratam o 
ponto de vista de modo quanti tati vo. Os estudos quanti tati vos permitem conhecer e comparar 
característi cas de indivíduos, identi fi cando fatores relacionados à uti lização frequente dos serviços 
de urgência. Contudo, não é aprofundada a perspecti va dos usuários, seus valores e signifi cados 
que podem induzi-los a procurar atendimento repeti damente, informações que apenas em estudos 
qualitati vos se poderiam obter (ACOSTA; LIMA, 2013).

Quadro1. Distribuição dos arti gos segundo tí tulo, revista, autores, ano de publicação, ti po de 
estudo e usuário
Autor/Ano Tipo de estudo Aspectos abordados

Coelho et al.,
2014

Quanti tati vo/ 
Descriti vo

Foram registrados 223 casos de acidentes de trânsito 
em 2007, média essa que aumentou discretamente 
no ano de 2013 com 100 acidentes a mais. A 
motocicleta foi o meio de transporte que mais se 
envolveu em acidente, sendo predominante tanto 
em 2007 quanto em 2013. 
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Soares et al., 
2016

Quanti tati vo/ 
Exploratório-
Descriti vo

Na UPA 2, a idade de 18 a 35 anos teve uma 
apresentação de 18%. A UPA 2 apresentou uma 
prevalência do trauma em 14,4%. As saídas nas UPA 
2 e 3 foram de 36% e o óbito foi de 44% somente 
na UPA 1. O sistema cardiovascular e respiratório os 
com maiores índices, correspondendo a (55,1%) e 
(27,5%), respecti vamente.

Cavalcante et al.,
2015

Quanti tati vo/ 
Retrospecti vo/ 
Documental

Foram registradas 206 ocorrências de acidentes de 
trânsito no período de janeiro a março de 2012, 
atendidos pelo SAMU na cidade de Teresina (PI). 
Sendo que (71,8%) eram do sexo masculino, tendo a 
maior parte delas entre 24 a 29 anos, representando 
98 casos (47,5%).

Michilin et al., 
2016

Retrospecti vo/ 
Analíti co

No ano de 2012, o SAMU 192 atendeu 358 mulheres 
por agravos obstétricos. A mediana de idade foi 
22 anos; sendo que a maioria das mulheres era 
multí para (54,3%); procedia de diferentes regiões 
do município e foi atendida por unidade de suporte 
básico.

Almeida et al., 
2016

Quanti tati vo/ 
Campo/ Exploratório-
descriti vo

Na análise das ocorrências foi evidenciado 
que, quanto à natureza, houve predomínio dos 
atendimentos de natureza clínica (47, 96%), seguida 
das ocorrências traumáti cas (35,65%) e ocorrências 
psiquiátricas (33,33%). 

Ascari et al, 2015
Quanti tati vo/ 
Descriti vo/ 
Exploratório

Constatou-se o predomínio de  69%  de  acidentes 
com  motocicletas,  seguido  de  25%  de  automóveis  
de  passeio.  Em terceiro lugar com 5% foram os 
atropelamentos e 1% víti mas de acidentes com 
transporte de carga. 

Dias et al., 2016

Quanti tati vo/ 
Exploratório/ 
Descriti vo/ 
Retrospecti vo

Foram analisadas 3.186 ocorrências, das quais 1.473 
eram clínicas, 1.454 traumáti cas, 79 obstétricas e 
180 psiquiátricas, sendo 2.012 (63,2%) das víti mas 
do sexo masculino. A faixa etária com maior número 
de atendimentos foi a de 25 a 34 anos. O período 
diurno totalizou 58,3% das ocorrências. 

Sarmento et al., 
2017

Quanti tati vo/ 
Exploratório/ 
Descriti vo

Foram analisadas 73 ocorrência neurológicas, 38 
(52,1%) do sexo masculino, 43 (58,9%) entre a faixa 
etária de 68 a 101 anos. Quanto à característi ca da 
afecção neurológica, 59  (80,8%)  sofreram  Acidente  
Vascular  Encefálico,  oito  (11%)  crise convulsiva,  
três  (4,1%)  lombalgia  associada  a  lesão  medular  
e  três  (4,1%)  eram  de  outra  natureza  neurológica

Santos et al.,
2013

Quanti tati vo/ 
Retrospecti vo/
Descriti vo

Foram analisadas 496 FAs de víti mas de TCE, com 
predomínio do sexo masculino. Quanto à gravidade, 
o TCE leve foi mais evidenciado, embora 56,3% das 
víti mas de TCE não apresentassem esse registro 
na FA. Do total da população que apresentou TCE 
ignorado, 36% ti nham zero a 15 anos e 28% de 16 
a 30 anos.
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Tavares et al., 
2014

Quanti tati vo/ 
Documental/ 
Descriti vo

Dos 901 acidentados, 89,6% eram motociclista, com 
idade entre 15 a 32 anos (67,5%). Não foi possível 
esti mar o uso do capacete ou a suspeita de ingestão 
de bebida alcoólica devido ao grande número 
de ignorados (86,9% e 93,2%, respecti vamente). 
Os acidentes ocorreram por queda (50,5%), no 
Município de Vitória (28,1%) às sextas-feiras (22,5%), 
entre às 8:00 e às 9:59 horas (23,1%).

Costa e Lima, 
2013 Revisão Integrati va

Evidenciou-se que, de modo geral, usuários 
frequentes têm mais chances de ser do sexo feminino, 
ter idade entre 30 e 65 anos e ser desempregado. São 
geralmente socioeconomicamente mais vulneráveis 
e apresentam problemas de saúde precários, 
uti lizando, dessa forma, frequentemente outros 
serviços de saúde

Gonsaga et al., 
2013

Quanti tati vo/ 
Descriti vo

Foram estudadas 76.296 ocorrências, a maior parte 
de indivíduos do sexo masculino, com média de idade 
de 46,9 anos (desvio padrão = 25,3 anos); os ti pos de 
ocorrência mais frequentes foram os agravos clínicos 
(50,7%).

Lefundes et al., 
2016

Quanti tati vo/ 
Descriti vo/ 
Transversal

Dentre as solicitações de socorro, a do ti po clínico 
teve maior proporção (58,9%), seguida pelo 
traumáti co com 30,4% dos atendimentos. No tocante 
à distribuição geral dos atendimentos por sexo, o 
maior percentual (50,7%) correspondeu a indivíduos 
do sexo masculino.

Fonte: Autor, 2018.

Dentre as revistas cientí fi cas que publicaram sobre a temáti ca, há destaque para a Revista 
Baiana de Enfermagem, Escola Anna Nery Revista de Enfermagem e Cogitare Enferm L, que somam 
um percentual (61,5%) das publicações, seguida das demais revistas (TABELA 2). 

Tabela 2. Distribuição dos arti gos de acordo com a revista
REVISTA N
Revista Baiana de Enfermagem 2
Epidemiol. Serv. Saúde 1
Rev. Eletr. Enf. [Internet] 1
Escola Anna Nery Revista de Enfermagem 2
Rev Min Enferm 1
CogitareEnferm 2
Revista de Enfermagem da UFSM 1
Revista Brasileira de Enfermagem 1
Revista de Enfermagem Online UFPE 1
Revista de Enfermagem da UFPI 1
TOTAL 14
Fonte: Autor, 2018.

Os resultados permiti ram identi fi car que a grande maioria dos usuários do serviço de 
atendimento de urgência é pertencente ao sexo masculino (38,4%), sendo evidenciado em cinco 
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arti gos. E quanto a faixa etária, a maioria dos estudos aponta as idades entre 15 e 60 anos, idade 
que corresponde a população economicamente ati va. Dados que se assemelham aos estudos de 
Oliveira et al (2011), em que afi rma em seu estudo que a idade entre 14 e 54 anos foi a que mais 
uti lizou os serviços de urgência, o que demonstra a busca pelo serviço ser predominantemente feita 
pela população jovem e adulta.

A justi fi cati va é que nesta idade os homens circulam com mais frequência no perímetro 
urbano enquanto que as mulheres fi cam nas proximidades de casa, o que gera maior exposição 
do sexo masculino com aumento de risco de acidentes (CAVALCANTE, 2015). A explicati va para 
adolescentes e adultos jovens serem mais propensos a serem víti mas de AT, e cita, inexperiências, 
busca de emoções, impulsividade e abuso de álcool e outras drogas como fatores predisponentes 
(SILVA, 2011).

O Brasil ocupa a 5° posição entre os países com maior numero de mortes por AT, conforme 
dados do Departamento Nacional de Transito (DENATRAN), a cada ano cerca de 33 mil indivíduos 
morrem e aproximadamente 400 mil fi cam inválidos ou feridos devidos a esta causa (BRASIL, 2010; 
MALTA, 2012). Ressaltando ainda a magnitude desse agravo, no Brasil na década de 2000 a 2010, 
houve um incremento de 8,7% no risco de internações por AT, o que representa a segunda causa 
mais frequente de internação (COELHO, 2013).

Devido à gravidade das lesões, as víti mas de traumas decorrentes dos acidentes necessitam de 
estrutura fí sica, disponibilidade de insumos, aporte tecnológico e recursos humanos especializados 
para garanti r assistência permanente e contí nua, para a observação e manutenção das condições 
vitais dos pacientes, e intervir em situações de emergência, no entanto a falta dos leitos de UTI para 
a maioria dos politraumati zados contribui para a mortalidade destes (DESLANDES et al., 2008).

Quanto ao ti po de ocorrência, a que mais predominou foi a de natureza clínica, seguida das 
traumáti cas e psiquiátricas. Em relação as ocorrências traumáti cas, sua grande maioria é decorrente 
de acidentes automobilísti cos, em especial nos motociclistas.

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) foi implementado, Através da 
Políti ca Nacional de Atenção as Urgências, priorizando o atendimento Pré-hospitalar (APH) e tendo 
como um dos objeti vos reduzir o número de mortes e danos causados pelos AT, através de um 
atendimento mais rápido e especializado, o que é vital para a víti ma. O APH é considerado todo 
atendimento feito fora do ambiente hospitalar, de forma direta e indireta, sendo uma das ações 
prioritárias do SAMU, pois a sua atuação vai desde uma simples orientação, até o envio de uma 
viatura de suporte básico ou suporte avançado, ao local da ocorrência, conforme a solicitação e 
gravidade do caso (CIRQUEIRA SILVA; 2011). 

O estudo realizado por Silva (2011) relata que o acidente mais catalogado, geralmente, é a 
colisão entre veículos, sendo a motocicleta o principal veículo envolvido nos acidentes com víti mas. 
Segundo Nardoto, Diniz e Cunha (2011), a motocicleta é um ti po de veículo que representa, para a 
grande parte dos motociclistas, liberdade, emoção, adrenalina, aventura e desafi os. Dessa forma, 
seus condutores cultuam, como ato heroico, a transgressão das leis de trânsito, correndo riscos, 
superando desafi os, como forma de buscar o prazer de viver perigosamente.

Os óbitos decorrentes destes acidentes também mostram uma prevalência em indivíduos 
jovens e do sexo masculino em todo período avaliado, por estes serem mais acometi dos por este 
agravo. Segundo Trevisol (2012) a predominância do sexo masculino nos acidentes de trânsito 
apresenta como consequência uma maior taxa de mortalidade entre indivíduos homens. E essas 
mortes ocorrem principalmente em acidentes envolvendo motocicletas, o que pode estar associado 
ao grande número destes veículos envolvidos nestes eventos e comportamentos inadequados 
dos seus condutores, como alta velocidade e autoconfi ança, além deste ti po de veículo oferecer 
pouca proteção para o motociclista. Um grave problema com acidentes de motocicleta é que estes 
mesmos resultam em graves ferimentos e em altos índices de óbitos.

A maioria destas fatalidades ocorreram em fi nais de semana acompanhando o número de 
acidentes, o que pode ter relação com as vias menos movimentadas pelo reduzido número de 
veículos, o que propicia a alta velocidade e auto confi ança associados a uso de bebidas alcoólicas 
que é mais frequente em fi nais de semana. Estudos sobre este tema reafi rmam a unanimidade dos 
fi nais de semana como dias mais comuns a este evento podendo se relacionar isso ao consumo 
de álcool e a ingesta deste é pontuado por algumas pesquisas como uma das principais causas de 
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morbimortalidade em acidentes de transito (SILVA, 2016). 

CONSIDERAÇÕES
Os resultados da pesquisa nos permitem concluir que as publicações sobre a temáti ca 

ti veram um avanço considerável no ano de 2013, decaindo nos demais anos e voltando a subir 
no ano de 2016. Quanto ao ti po de ocorrência predominou a forma clínica, porém vale ressaltar a 
grande quanti dade de acidentes politraumáti cos, com ênfase nos de trânsito, predominantemente 
na população masculina jovem.

De um modo geral, os resultados evidenciaram a necessidade do desenvolvimento e/ou 
consolidação de medidas educati vas e preventi vas que visem à educação e sensibilização de toda 
a população, especialmente dos condutores no trânsito, sobre o risco de condutas inadequadas no 
trânsito.

Diante dos resultados desta pesquisa, recomenda-se a inclusão e/ou ampliação de 
discussões sobre essa situação na formação de profissionais da saúde, sobretudo da Enfermagem, 
pela possibilidade de atuação em medidas de cunho preventi vo/educati vo para a população em 
geral e assistencial às víti mas de acidentes de trânsito.
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